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As nanopartículas (NPs) podem induzir efeitos adversos, devido ao seu pequeno 

tamanho e características físico-químicas únicas. Em virtude de sua aplicação 

em produtos comerciais, amplamente utilizados por seres humanos, e seu 

indiscriminado lançamento no ambiente, é fundamental estudar e compreender 

o impacto das NPs na saúde dos organismos em geral. As NPs de óxido de 

nióbio (NbO) têm sido objeto de estudo visando aprimorar as características 

mecânicas das ligas de titânio, especialmente para aplicações em implantes 

ósseos, devido à sua notável biocompatibilidade e alta resistência à corrosão. 

Este estudo teve como objetivo avaliar a ação mutagênica da fração amorfa de 

NPs de NbO em células de ovário de hâmster chinês (CHO-K1) no teste de 

micronúcleos com bloqueio da citocinese (CBMN). As células CHO-K1 foram 

expostas às diferentes concentrações (6,5 – 53 µg/mL) de NPs de NbO, pelo 

tempo de 24 h. Foram analisadas 1000 células binucleadas por tratamento e 

verificadas com relação a presença de micronúcleos (MN), pontes 

nucleoplasmáticas (PN) e broto nuclear (BN). Adicionalmente, o potencial de 

captação e associação celular de NPs de NbO foi investigado por microscopia 

de fluorescência. Após o tratamento das células com as NPs de NbO, foi 

observado um aumento significativo na frequência de MN, em todas as 

concentrações de NbO avaliadas, revelando a instabilidade cromossômica 

associada às NPs. Não foram observados aumentos significativos na frequência 

de células binucleadas com PN e com BN. Somado a isso, os resultados 

revelaram que as NPs de NbO foram distribuídas e sedimentadas em células 

CHO-K1 formando agregados que passaram através da membrana celular, 

concentrando-se na região perinuclear. Neste sentido, os dados deste estudo 

revelaram que a exposição a fração amorfa das NPs de NbO resulta em quebra 

e/ou perda de cromossomos em células de mamíferos. Assim, estes dados 

podem contribuir para o desenvolvimento de estratégias que visem a avaliação 

dos riscos da exposição humana aos materiais nanoestruturados. 
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